
INFORMATIVO DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE PIRACICABA E REGIÃO

Ao comemorar 64 anos, neste dia 22 de outubro, o Sindicato dos Bancários de Piraci-
caba, nosso Sindban, celebra uma história de trabalho, lutas e muitas conquistas.
Nosso Sindicato representa hoje cerca de dois mil bancários e bancárias, que residem 
em 22 cidades. Graças à participação ativa da categoria nas campanhas salariais, 
temos uma convenção coletiva que está entre as mais completas, e representa 
garantia de preservação dos direitos dos trabalhadores.
O SindBan também participa ativamente das mobilizações sociais e pela cidadania 
em Piracicaba e região, e mantém um conjunto de convênios e serviços importantes 
aos associados, especialmente nas áreas de saúde e qualidade de vida.

CONFIRA NAS PÁGINAS 3 E 4

Em nossa reunião do Sistema Diretivo do 
SindBan de setembro, a plenária com todos os 
nossos diretores e diretoras, apresentamos 
levantamento dos problemas que mais 
afetam o dia a dia nas agências. E os destaques 
são a falta de pessoal e a imposição de metas 
exageradas, incompatíveis com a realidade. 

A situação é inadmissível, e a nossa diretoria já 
iniciou reunião com os dirigentes dos bancos 
para apresentar o quadro e exigir mudanças 
imediatas, principalmente na forma de gestão 
do pessoal, que tem provocado diferentes 
formas de adoecimento. 

CONFIRA NA PÁGINA 5

Conquistas de direitos
e atuação social marcam 
aniversário do SindBan

21 de outubro tem 
SindBan Chopp Fest 6.4

O QUE ESTÃO FALANDO NA BASE

Bancários exigem respeito;
Basta de metas abusivas e assédio

COMEMORAÇÃO

O SindBan Piracicaba completa 64 anos no dia 22 de outubro. São mais 
de seis décadas de história, de lutas, de trabalho e de muitas conquistas.
E para celebrarmos esta data, vamos reunir a família bancária de Piraci-
caba e região, no dia 21, no SindBan Fest 6.4, que será realizado na 
Fábrica Cevada Pura, na avenida Dr. João Teodoro, 33 - Vila Rezende.
Serão quatro horas de evento, das 14 às 18 horas, com a presença de DJ 
e grupo de samba. Os convites incluem o consumo de chopp pilsen à 
vontade e podem ser adquiridos com os diretores do Sindicato, ou na 
nossa sede, à Rua Boa Morte, 1457 - Centro (Atendimento de segunda à 
sexta-feira, das 8 às 17 horas). 
Mais informações pelos telefones (19) 3417.1333 e 99791.5542 (What-
sapp).
Contamos com sua presença, a�nal, o aniversário é do SindBan, mas a 
festa é pra você!
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A equipe do SindBan, com diretores, diretoras e assessores, esteve 
presente e contribuiu para a realização da Caminhada pelo Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com De�ciência, que ocupou as ruas centrais de 
Piracicaba e a praça José Bonifácio na manhã de 21 de setembro.
A caminhada reuniu centenas de pessoas, e representantes das entida-
des que lutam por respeito e direitos para as pessoas com de�ciência. 
Dois dirigentes do nosso sindicato estiveram envolvidos diretamente 
na organização das atividades: a diretora Letícia Peres Faria Françoso, 
presidente do CEAPcD (Conselho Estadual para Assuntos da Pessoa 
com De�ciência) e vice-coordenadora do Comdef (Conselho Municipal 
de Proteção, Direitos e Desenvolvimento da Pessoa com De�ciência de 
Piracicaba), e o diretor César Nascimento, conselheiro no Conselho 
Municipal. 
Para Letícia, o momento é de avançar, conquistar direitos e lutar pelo 
�m de todas as barreiras que impedem a participação plena das pessoas 
com de�ciência, principalmente as atitudinais, que precisam ser identi-
�cadas e afastadas.

Em visita à Piracicaba, 
dirigentes tiram dúvidas 
sobre plano de benefícios

Caminhada marca 
Dia Nacional de 
Luta da Pessoa 
com Deficiência

PREVI BB

Recebemos em Piracicaba, e acompanhamos em atividade de prestação de contas,  no dia 
29 de setembro, o diretor de Seguridade da Previ - Caixa de Previdência do Banco do Brasil, 
Wagner Nascimento, e a conselheira consultiva do Plano de Benefícios Previ Futuro Elisa 
de  Figueiredo Ferreira.
Profundos conhecedores da Previ, Wagner e Elisa esclareceram dúvidas dos colegas do BB, 
apresentando um quadro completo sobre a situação do plano de previdência, seu históri-
co e perspectivas futuras.
A visita ao Sindicato e à agência Centro do BB contou com a participação do presidente do 
SindBan, José Antonio Fernandes Paiva, e dos diretores Décio Alves de Lima, João Cirino 
Guassi, Paschoal Verga Junior e Rui Roberto Pezolato.
“Foi uma atividade de extrema importância, nós contamos com uma participação atenta 
dos funcionários do Banco do Brasil. Esse diálogo representa um salto de qualidade nas 
relações entre o Sindicato e a categoria”, avalia Rui Pezolato.

Dirigentes do SindBan marcaram
presença na caminhada e ato público

Encontro com diretores do 
SindBan em nossa sede

Reunião com funcionários 
na agência Centro do BB

Letícia: “Precisamos superar todas as barreiras 
que limitam as pessoas com deficiência”

CIDADANIA

Após a caminhada, entidades promoveram 
ato na praça José Bonifácio
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O Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região, o nosso SindBan Piracicaba, 
completa 64 anos neste dia 22 de outubro. Nasceu como associação, em 1959, 
mas rapidamente foi transformado em Sindicato, em 1961. Enfrentou os difíceis 
tempos da Ditadura Militar, entre 1964 e 1985, e foi protagonista na reconstru-
ção da democracia e dos direitos sociais para os trabalhadores e trabalhadoras.
Entidade de referência no movimento sindical do país, o SindBan Piracicaba 
mantém participação ativa e intensa nas mobilizações da categoria bancária, 
integrando fóruns de luta estaduais e nacionais. Além da atuação em defesa dos 
direitos de bancários e bancárias, participou sempre dos movimentos sociais, 
por justiça e cidadania, em Piracicaba e nas demais cidades nas quais está 
presente.
Ao celebrarmos essas mais de seis décadas de atuação, é fundamental homena-
gearmos todas as pessoas que participaram e participam da construção do 
nosso SindBan. 
A�nal, um Sindicato se constrói e se fortalece a partir da dedicação dos próprios 
trabalhadores, no nosso caso do sonho e da obstinação de bancários e bancárias 
que entenderam a importância da luta coletiva como forma de conquistar 
direitos, salário e remuneração justos e mais do que isso: respeito e dignidade.

O Sindicato dos Bancários de Piracicaba foi criado em 22 de outubro de 1959. 
Nasceu como Associação dos Bancários de Piracicaba, a partir da ação de um 
grupo de trabalhadores que pretendia dar respaldo à categoria, numa iniciativa 
liderada pelo bancário Gelson Aparecido Diniz, do Bradesco.
A associação foi transformada em Sindicato em 1961, tendo como primeiro 
presidente Mário José de Lima Dantas, do Banco do Brasil, que permaneceu no 
cargo até 1964, quando a entidade sofreu intervenção do regime militar.
Após o período de intervenção, em 1965 a presidência foi assumida por 
Diocleciano Villar, também funcionário do Banco do Brasil, que comandou a 
entidade até 1967, e depois em um segundo período, entre 1976 e 1986. No 
intervalo entre seus mandatos o cargo foi assumido por Francisco Antonio 
Nascimento Toledo.
Em 1986, a presidência do Sindicato foi assumida pelo jovem bancário José 
Antonio Fernandes Paiva, do então Banco Nacional. Com apenas 27 anos, Paiva 
se destacou por sua atuação na gestão anterior, o que lhe garantiu a experiência 
e o respaldo necessários para o desa�o.
O novo presidente havia ajudado a construir projetos inovadores e importantes, 
como o movimento “Ano do Despertar Coletivo”, em 1983. Foi também 
liderança decisiva na greve dos nove dias dos bancários de Piracicaba, em 1985.

Os anos seguintes foram marcados por 
ampliação da entidade em termos de 
representação, estrutura e número de 
associados. A forma de gestão começa a 
ser modi�cada, com a busca por modelos 
mais colegiados, diretorias maiores e a 
presença de dirigentes mais jovens.
Nesta etapa destaca-se, a partir dos anos 
2.000, o compromisso de ampliar a repre-
sentatividade no interior das diretorias. 
Atualmente, por exemplo, o Estatuto 
prevê cotas de representação para as 
mulheres, para os negros, para os jovens 
e para as pessoas com de�ciência. 
Vale ressaltar que a atual vice-presidente, 
Angela Savian, neste contexto, foi a 
primeira mulher a ocupar a presidência 
do Sindicato, no período entre xxxxxx e 
xxxxx.
Além disso, adota-se o conceito de 
Sistema Diretivo, com a responsabilidade 
da gestão sendo compartilhada com 
todos os diretores, independente dos 
cargos. Da gestão atual, com mandato 
até 2025, participam 68 diretores.
Outro destaque é a estruturação do 
ponto de vista de espaços e recursos 
para atender os trabalhadores, incluindo 
a aquisição de sede própria e, principal-
mente, a implantação de um amplo 
leque de serviços e convênios para os 
associados. 
No todo, hoje são oferecidos mais de 70 
convênios e ainda o atendimento direto 
no Núcleo de Saúde e Qualidade de Vida, 
com pro�ssionais de psicologia, nutrição, 
osteopatia, quiropraxia, assistente social 
e o Espaço Beleza.

P I R A C I C A B A
64 anos de história,
   lutas e conquistas

Renovação

De associação a Sindicato, 
os primeiros anos



O SindBan Piracicaba se caracteriza pela sua combatividade, engajamento 
social e capacidade de intervenção social e negociação. 
No campo das lutas pelos direitos dos bancários atua em sintonia com o 
movimento nacional da categoria, integrando as entidades estaduais e 
nacionais e promovendo a participação dos bancários da nossa base nas 
campanhas salariais, paralisações e outras formas de mobilização.
Isso tem garantido conquistas históricas, como a jornada de 30 horas sema-
nais, cláusulas econômicas como PLR, vale refeição, vale alimentação, auxílio 
creche/babá, e tantos outros, além de cláusulas inovadoras como combate 
ao assédio sexual e ao assédio moral, por exemplo.
De outro lado, é possível a�rmar que “onde tem luta, tem o SindBan”, pois 
nosso Sindicato sempre participou ativamente em todas as grandes mobili-
zações sociais que ocorreram na cidade em defesa de temas como justiça 
social, meio ambiente, educação, saúde, democracia, diretos humanos, 
emprego e renda, entre outros.
O Sindicato participou, por exemplo, de campanha contra as drogas (em 
parceria com o Rotary Clube Piracicaba), campanha pela duplicação da 
rodovia Luiz de Queiróz (SP-304), campanha das Diretas Já, campanha pelo 
Impeachment do então presidente Fernando Collor de Mello, mobilização 
em defesa da �lantropia do Hospital Fornecedores de Cana, movimento 
contra a instalação da usina Carioba II, e participa, atualmente, do movimen-
to pela implantação de uma universidade federal em Piracicaba.

Os desa�os para os próximos anos são muitos, e entre 
eles destacam-se questões como preservação do 
emprego, saúde e qualidade de vida, inovações tecnoló-
gicas e fortalecimento das entidades sindicais.
O combate à imposição de metas exageradas, que 
provocam adoecimento dos bancários e bancárias, tem 
sido uma prioridade, e passa tanto por cobranças legais 
como negociações no campo da melhoria e humaniza-
ção na gestão de pessoas.
Outras ações importantes são a busca pela representa-
ção de todos os trabalhadores e trabalhadoras do ramo 
�nanceiro, projetos de formação e quali�cação pro�s-
sional, busca da autonomia sindical, com maior partici-
pação e sustentação �nanceira das entidades e amplia-
ção e quali�cação de parcerias e serviços aos associados.
Todos estes desa�os estão ligados ao compromisso de 
luta por melhores salários, condições de trabalho, saúde 
e qualidade de vida para os bancários e bancárias. 

P I R A C I C A B A

64 anos de história,
  lutas e conquistas

emprego, saúde 
e qualidade de vida

Presença em
Piracicaba e região 
O SindBan Piracicaba representa cerca de dois mil 
bancários, que trabalham e residem em 22 cidades 

da nossa região: Piracicaba, Águas de São Pedro, 
Charqueada, Santa Maria da Serra, São Pedro, 

Saltinho, Rio das Pedras, Rafard, Capivari, Pereira, 
Jumirim, Mombuca, Laranjal Paulista, Tietê, 

Cerquilho, Bofete, Anhembi, Pardinho, Porangaba, 
Santa Bárbara D’Oeste, Maristela e Conchas. 

O Sindicato conta com ampla sede em Piracicaba, 
na rua Boa Morte, 1457 (Centro) e subsedes nas 
cidades de Capivari, Santa Bárbara d`Oeste, São 

Pedro e Tietê para melhor atender aos 
trabalhadores do sistema �nanceiro.

Futuro :

Direitos dos 

e direitos 
trabalhadores

sociais



Menos metas, 
mais saúde e 
mais respeito

COE cobra ajuste nas medidas do banco

SINDICATO VAI FAZER REUNIÃO 
COM GESTORES E COBRAR 

MUDANÇAS NO RELACIONAMENTO 
COM O PESSOAL

O compromisso principal do SindBan Piracicaba é com a 
luta por melhores condições de salário e de trabalho para 
os bancários e bancárias, pelo respeito aos seus direitos 
enquanto trabalhadores.
E para isso é fundamental saber “o que estão falando na 
base”, e este foi o tema central do nosso sistema diretivo 
no mês de setembro. 
A partir de levantamento feito nas agências e locais de 
trabalho, constatamos que os problemas enfrentados são 
recorrentes, e graves, pois afetam a saúde física e mental 
dos bancários, con�gurando desrespeito inclusive à 
nossa Convenção Coletiva de Trabalho vigente.

A cobrança por respostas e medidas efetivas em relação ao 
problema das metas e adoecimento foi o tema principal da 
reunião da COE (Comissão de Organização dos Empregados) do 
Bradesco e representantes do banco, que aconteceu no dia 03 
de outubro.
Segundo Agnaldo Roncasaglia, diretor do SindBan e membro da 
COE Bradesco local, o banco apresentou, em reuniões anterio-
res, um plano de elaboração e cobrança de metas e entende que 
o problema estaria resolvido, mas a realidade não é essa.
“O banco nega que faz cobranças diárias de metas, porém 
alguns bancários dizem que ocorrem até três cobranças diárias 

para entrega e antecipação das metas mensais”, a�rma. 
Agnaldo complementa: “Não podemos conviver com essa 
situação que vem afetando a saúde dos colegas. “Nós precisa-
mos debater e de�nir melhor os parâmetros e como essas metas 
estão sendo colocadas, para que mais bancários sejam contem-
plados no PDE (Prêmio por Desenvolvimento Extraordinário)”.
O diretor lembra que a Convenção Coletiva de Trabalho vigen-
te, em sua cláusula 87, é clara ao determinar que compete à 
COE debater o tema das metas e as formas de seu acompanha-
mento pelos bancos. “E nós não abrimos mão dessa prerrogati-
va”, �naliza.

Entre os problemas, destacam-se a falta de pessoal, diferentes 
formas de assédio, a di�culdade de muitos gestores no 
tratamento com os bancários, e a cobrança dos bancos pelo 
cumprimento de metas exageradas.
O resultado tem sido o aumento da tensão entre os trabalhado-
res, levando muitos inclusive a quadros de adoecimento.
O levantamento, apresentado pelos próprios diretores durante o 
encontro, inclui situações vividas em praticamente todos os 
bancos, públicos e privados, de Piracicaba e da nossa região, a 
partir de informações coletadas no Banco do Brasil, Bradesco, 
CEF, Itaú, Mercantil do Brasil, Santander e Safra.

Reuniões com gestores
Como uma das estratégias para enfrentar o problema, a  plenária 
aprovou o agendamento de encontros com os superintenden-
tes e gerentes regionais dos bancos, para que o Sindicato 
apresente as queixas e cobre mudanças imediatas.
“Nós não podemos admitir a permanência desse modelo de 
gestão, que não respeita os indivíduos, que trabalha a partir da 
pressão permanente e desrespeita os nossos direitos como 
trabalhadores”, a�rma o presidente do SindBan José Antonio 
Fernandes Paiva.

Levantamento foi feito em 
todos  os bancos, públicos e 
privados, da nossa região

Paiva: “Sindicato vai cobrar 
mudanças imediatas na gestão de 
pessoas e sistemas de cobranças”

Sistema Diretivo reúne mensalmente 
todos os diretores do SindBan

O QUE ESTÃO FALANDO NA BASE?

BRADESCO



O Sindicato dos Bancários de Piracicaba participa ativamente do movimento 
pela instalação de uma universidade federal em Piracicaba, no Campus 
Taquaral da Unimep, desativado pela instituição no início deste ano.
Em audiência pública da Alesp (Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo), realizada em Piracicaba no dia 29 de setembro, a diretoria do nosso 
Sindicato entregou à deputada estadual Professora Bebel, coordenadora do 
evento, listagens com 1342 assinaturas de apoio à reivindicação. 
Representando o SindBan e o Instituto Sindical de Piracicaba, nosso presiden-
te, José Antonio Fernandes Paiva, foi enfático ao a�rmar que este é o momen-
to correto de buscar essa conquista para Piracicaba. E acrescentou:  “Os nossos 
jovens querem acesso à universidade pública, gratuita e de qualidade”.
Paiva destacou que o SindBan permanece mobilizado. “Essa é uma luta que 
precisa ser fortalecida e nós continuaremos a discutir o tema com os bancá-
rios e bancários da nossa região. Vamos buscar novas formas de mobilização 
da sociedade, pois essa universidade trará enormes benefícios para a nossa 
juventude”.

O SindBan sediou, no dia 29 de setembro, a primeira Plenária do 
Instituto Sindical de Piracicaba, que reúne 27 sindicatos de 
Piracicaba e região.
“Foi um encontro histórico, que marca o início de uma nova 
etapa do movimento sindical em Piracicaba, pois o Instituto 
trará contribuições fundamentais para quali�car o trabalho das 
nossas entidades”, avalia o presidente do SindBan, José Antonio 
Fernandes Paiva, vice-presidente do Instituto.
“A partir da atuação do Instituto, com todos os grupos de traba-

lho criados, vamos construir  o empoderamento dos trabalha-
dores e trabalhadoras, numa sociedade que nós queremos que 
seja mais inclusiva, mais participativa, e que respeite os direitos 
dos trabalhadores e trabalhadoras”, explica Paiva.
Durante o encontro, o presidente do Instituto Sindical, Wagner 
da Silveira, o Juca, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Piracicaba, ressaltou a importância da união de todos os 
dirigentes neste momento, como forma de fortalecer as lutas 
que são de interesse coletivo dos trabalhadores.

EDUCAÇÃO

FUTURO

SindBan presente 
na luta por uma 
universidade federal 
em Piracicaba

Plenária histórica do Instituto Sindical
aprova prioridades e grupos de trabalho

A deputada estadual Professora Bebel e o presidente do SindBan Piracicaba

Diretores do SindBan exibem faixas com mensagens de apoio ao movimento

Paiva: “Vamos construir o 
empoderamento dos 

trabalhadores e 
trabalhadoras”

Juca: “A união de todos os 
dirigentes sindicais é 
fundamental neste 

momento”

A criação dos grupos de 
trabalho foi aprovada 
por unanimidade na 

plenária

Sindicatos manifestaram 
apoio ao movimento pela 
universidade federal em 

Piracicaba

Em discurso durante a 
audiência, Paiva enfatiza 
benefícios para os 
jovens da região


